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RESUMO 

Esta pesquisa buscou analisar a linguagem jornalística usada nas matérias sobre mudanças 

climáticas, publicadas pelo Jornal Notícias e pelo jornal O País, durante o período de 

Outubro a Dezembro de 2021. 

O trabalho pretende verificar a simplicidade, a clareza, a concisão e a correcção nas notícias e 

reportagens sobre mudanças climáticas, publicadas pelos jornais em estudo, como também, 

averiguar a acessibilidade do vocabulário, para perceber se os termos técnicos foram 

devidamente simplificados 

Com recurso ao método qualitativo, foram analisadas 20 matérias (notícias e reportagens), 

sendo 10 de cada jornal, para entender até que ponto as matérias sobre alterações climáticas 

foram acessíveis para o leitor. E na busca pela resposta, foram estabelecidas duas hipóteses: a) 

a linguagem usada nas matérias sobre mudanças climáticas publicadas nos jornais Notícias e 

O País é acessível porque os textos observam os principais critérios da escrita jornalística; e 

b) a linguagem usada nas matérias sobre mudanças climáticas, no jornal O País é menos 

acessível se comparado ao Notícias devido ao uso de expressões técnicas e períodos e frases 

longas, o que dificulta a compreensão do leitor. 

Feita a análise das matérias de cada um dos jornais, foi confirmada a segunda hipótese, 

acrescentando que nenhum dos dois jornais conseguiu apresentar, em todos os textos, os 

quatro princípios seleccionados. 

 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas, Cobertura Jornalística, Linguagem Acessível. 
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ABSTRACT 

This research sought to analyse the journalistic language used in the stories about climate 

change, published by the newspapers Jornal Notícias and O País, during the period from 

October to December 2021. 

With specifically defined objectives the work intended to verify the simplicity, clarity, 

conciseness and correctness in news and reports on climate change, published by the 

newspapers under study, as well as investigate the accessibility of vocabulary, to understand if 

the technical terms were properly simplified. 

Using the qualitative method, 20 stories (news and reports) were analysed, being 10 from 

each newspaper, to understand to what extent the stories on climate change were accessible to 

the reader. And in the search for the answer two hypotheses were established: a) the language 

used in the articles on climate change published in the newspapers Notícias and O País is 

accessible because the texts observe the main criteria of journalistic writing; and b) the 

language used in the articles on climate change, in the newspaper O País is less accessible if 

compared to the Notícias due to the use of very technical expressions and long periods and 

sentences, which hinders the reader's understanding. 

After analysing the articles from each newspaper, the second hypothesis was confirmed, 

adding that neither of the two newspapers managed to present in all the texts the four selected 

principles. 

 

Keywords: Climate Change, Journalistic Coverage, Accessible Language. 
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CAPÍTULO I 

1. INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas apresentam, actualmente, efeitos cada vez mais visíveis a nível 

global, como também, de forma particular, impactos negativos no nosso país. Algumas das 

consequências notórias são as chuvas intensas, as secas, o calor intenso e os ciclones que 

ocorrem de forma recorrente. 

Embora os resultados das alterações no clima sejam tão destrutivos, parte da população 

desconhece as causas do surgimento destes fenómenos e pouco sabe sobre o seu papel para a 

mitigação e a adaptação. 

Neste contexto, um dos elementos-chave para informar as comunidades sobre os assuntos 

relacionados a esta temática, são os meios de comunicação social, devido ao seu grande poder 

de abrangência e a sua capacidade de educar por meio de relatos reais e concretos.  

Tendo este relevante papel de comunicar ao público, há uma necessidade de estas matérias 

publicadas pela mídia serem apresentadas de forma simples, clara e concisa para alcançarem o 

maior número de leitores possível. Assuntos sobre as mudanças climáticas, muitas vezes, 

apresentam-se de forma científica e Moçambique é um país onde ainda prevalecem altos 

níveis de analfabetismo. 

Assim sendo, a pesquisa procurou saber até ponto a linguagem presente nas matérias sobre as 

mudanças climáticas, nos jornais “Notícias” e “O País”, é acessível aos leitores. Para o efeito, 

foram analisadas, qualitativamente, um total de 20 notícias e reportagens (de Outubro a 

Dezembro de 2021), sendo 10 de cada jornal. Para a obtenção da resposta, foram cogitadas 

duas hipóteses, a primeira que indica que a linguagem usada nas matérias sobre mudanças 

climáticas publicadas nos jornais Notícias e O País é acessível porque os textos observam os 

principais critérios da escrita jornalística, e a segunda hipótese que defende que a linguagem 

usada nas matérias sobre mudanças climáticas, no jornal O País é pouco acessível se 

comparado ao Notícias devido ao uso de expressões técnicas e períodos e frases longas, o que 

dificulta a compreensão pelo leitor. 

A análise de cada uma das matérias foi baseada nos princípios da linguagem e escrita 

jornalística, sendo categorizadas por critérios da simplicidade, clareza, concisão e correcção. 
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1.1. Problemática 

A adaptação e a mitigação dos impactos das mudanças climáticas, em Moçambique e no 

mundo, necessitam da intervenção de vários actores, incluindo a classe jornalística, através 

dos meios de comunicação social. 

Segundo o Strategic Partnerships for Implementation of the Paris Agreement – SPIPA 

(2021:7), “o jornalismo é uma das instituições de maior confiança nas sociedades e tem um 

papel fundamental de contribuir para construir, amplificar e disseminar informação e 

conhecimento sobre mudanças climáticas”. 

A mídia desempenha uma função extremamente importante, dado que é por meio dela que as 

autoridades e especialistas sobre clima e desastres comunicam a população sobre as mudanças 

climáticas, como também, através destes meios, reportam-se diversas notícias sobre 

acontecimentos resultantes destas alterações. No entanto, uma das questões preocupantes que 

se pode observar é a falta de conhecimento e entendimento das comunidades sobre esta 

temática. 

Vianna (2007:44) entende que um dos maiores desafios a serem enfrentados no diálogo entre 

o jornalismo e a ciência surge do choque linguístico que existe entre a cultura científica e a 

cultura jornalística e quotidiana. Enquanto a primeira utiliza linguagem técnica e complexa, o 

jornalismo está voltado para um público de massa, composto por leigos em assuntos 

científicos.  

No nosso país, muitos dos que continuam desinformados são pessoas de pouca escolaridade, 

que se encontram em zonas afectadas, de forma directa, pelos impactos das alterações 

climáticas, daí a necessidade de se garantir que os textos jornalísticos sobre este tema sejam 

acessíveis, usando uma linguagem simples, clara, concisa e objectiva, de forma a alcançar o 

maior número de leitores possível. 

Contudo, este aspecto não é observado nalguns textos do jornal O País, como se pode 

observar no artigo publicado na página 32, da edição do dia 17 de Novembro de 2021, no 

texto PMA apoia pequenos agricultores com medidas de resiliência climática para a 

campanha agrícola 2021˗2022, nota-se que o lead (o primeiro parágrafo da notícia) é bastante 

longo, contém tanta informação que, nalgum momento, ferre os princípios de simplicidade e 

concisão. 
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Por sua vez, o Jornal Notícias apresenta uma situação diferente, ligada aos princípios de 

correcção e clareza, na página 05, da edição 23 de Novembro de 2021, no texto Urge 

melhorar inclusão na cobertura de eventos climáticos, onde há uma situação de referenciação 

ambígua da fonte. O jornal inicia os parágrafos com os termos “indicou” “apontou” e não se 

percebe quem diz a informação. Embora estas notas pareçam minúsculas, podem, nalgum 

momento, interferir na percepção do leitor.  

Estes e outros aspectos são alvos de estudo nesta pesquisa e análise, com o objectivo de 

contribuir na disseminação de informações de forma clara e acessível aos leitores e, quiçá, 

melhorar a compreensão de temas científicos como o de “Mudanças Climáticas”. 

Portanto, esta pesquisa será guiada pela seguinte pergunta: até que ponto a linguagem 

presente nas matérias sobre as mudanças climáticas, nos jornais “Notícias” e “O País”, é 

acessível aos leitores? 

1.2. Justificativa 

As mudanças climáticas são uma realidade em Moçambique e no mundo. Nalgumas regiões 

do país, já se sentem os efeitos destas alterações no clima, e há uma necessidade de informar 

as comunidades sobre como as nossas acções podem contribuir para isso. Portanto, é, 

efectivamente, neste contexto que surge a mídia para reportar, seja em forma de notícias, 

reportagem, crónicas ou até mesmo entrevistas, sobre como a sociedade deve agir e se 

comportar para conservar o planeta. 

Com efeito, esta pesquisa pretende trazer uma discussão reflexiva aos órgãos de comunicação 

social, para que dêem importância ao tema e que sejam mais acessíveis nas matérias 

jornalísticas sobre mudanças climáticas. 

Com a acessibilidade nos textos, por parte dos jornais, os leitores podem levar mais em 

consideração o assunto, mudando alguns dos seus hábitos em relação ao meio ambiente. Neste 

sentido, seria possível mitigar o impacto das mudanças climáticas reduzindo as altas 

temperaturas que se sente nos últimos anos, as secas, as inundações, a perda da biodiversidade 

e de outras consequências advindas destes fenómenos. 

Este trabalho não só vem para despertar a comunicação social, mas também beneficiar as 

comunidades desinformadas que carecem de receber, urgentemente, matérias de fácil 

compreensão sobre este tema.  
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A pesquisa pretende contribuir, em particular, para a academia, Escola de Comunicação e 

Artes da Universidade Eduardo Mondlane, gerando nos estudantes a ideia de que não basta 

apenas noticiar e relatar os factos, mas informar com intuito de gerar mudanças no leitor. 

Deste modo, o trabalho vem recordar aos actuais e aos futuros profissionais de jornalismo que 

as nossas acções, com a escrita, podem prejudicar o meio ambiente através das alterações 

climáticas. Assim, os comunicadores podem participar para a redução dos impactos negativos 

que acabam por se reflectir na vida de todos nós. 

Desta forma, podemos fazer valer a ciência aplicando-a às comunidades, e de certa forma, 

acompanhar problemas modernos e reportar consoante o público que acompanha as notícias. 

1.3. Objectivos 

Gerais: 

 Analisar a linguagem jornalística usada nas reportagens sobre mudanças climáticas, 

nos jornais Notícias e O País. 

Específicos: 

 Verificar a simplicidade, clareza, concisão e correcção nas notícias e reportagens sobre 

mudanças climáticas, publicadas pelos jornais em estudo; 

 Averiguar a acessibilidade do vocabulário para perceber se os termos técnicos foram 

devidamente simplificados. 

1.4. Hipóteses 

a) A linguagem usada nas matérias sobre mudanças climáticas publicadas nos jornais 

Notícias e O País é acessível porque os textos observam os principais critérios da 

escrita jornalística. 

  

b) A linguagem usada nas matérias sobre mudanças climáticas, no jornal O País, é pouco 

acessível se comparada ao Notícias, devido ao uso de expressões técnicas, períodos e 

frases longas, que dificultam a compreensão do leitor. 

 

 

 



 
 

CAPÍTULO II 

2. QUADRO TEÓRICO E CONCEPTUAL 

Nesta fase, a pesquisa apresenta conceitos e pensamentos de diversos autores sobre a questão 

das mudanças climáticas e a imprensa escrita. Estas abordagens permitem compreender 

melhor o tema em estudo. 

2.1. Mudanças Climáticas 

A Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima – CQNUMC (DIAS 

2015:10) define Mudanças no Clima como sendo uma alteração na composição da atmosfera 

observada ao longo de períodos comparáveis, provocada, directa ou indirectamente, pela 

actividade humana e acompanhada pela variabilidade climática natural.  

A mudança climática ocorre devido a factores naturais e antropogénicos, mas, actualmente, 

este conceito tem sido vinculado à acção humana devido à sua maior participação para 

ocorrência da mesma. 

De acordo com Barros (2009:1), “O clima descreve a sucessão de estados de tempo de uma 

determinada região, isto é, um conjunto de fenómenos meteorológicos que caracterizam o 

estado médio da atmosfera de uma dada região, durante um período de mínimo de trinta 

anos”. 

Zamparone (2021:23) acrescenta que as alterações climáticas ocorrem pelo aumento da 

temperatura média global, onde gases de efeito estufa (dióxido de carbono, gás metano, óxido 

nitroso e vapor de água) na atmosfera prendem o calor na Terra, o que impacta sistemas 

climáticos, causando desde chuvas inesperadas a ondas de calor extremas. 

Alguns termos relacionados às mudanças climáticas são: o aquecimento global e feito 

estufa. 

Segundo Avelino (2020) apud Richter (2021:432), o efeito estufa é um fenómeno natural e 

um dos factores mais importantes para a vida no planeta. É ele que mantém a terra aquecida 

ao impedir que os raios solares sejam reflectidos para o espaço e percam o seu calor. 

Isto implica que o efeito estufa, nalgum momento, é primordial para a existência dos seres 

vivos na terra. 

Por aquecimento global, Dias (2015:10-11) entende que é um: 
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[...] fenómeno ocasionado pelo aumento da concentração de Gases de Efeito Estufa 

(GEE) na atmosfera que tem se apresentado como um problema de gravidade 

crescente, impactando significativamente as condições de vida na Terra. O aumento 

do nível dos oceanos, o crescimento e o surgimento de desertos, o aumento do 

número de furacões, tufões e ciclones e a observação de ondas de calor em regiões de 

temperatura tradicionalmente amena são os exemplos mais notórios desse fenómeno, 

motivando a adopção de medidas para o seu combate (DIAS 2015:10). 

Mendes (2012:2) explica que “a mudança do clima é comummente chamada aquecimento 

global porque uma das consequências mais prováveis da existência de concentrações maiores 

de gases de efeito estufa na atmosfera é o aumento da temperatura média do planeta. [...]” 

Assim, é possível entender a razão de vários autores aliarem sempre, nas suas abordagens, 

estes dois conceitos. 

2.2. Factores Humanos na Ocorrência das Mudanças Climáticas 

De acordo com León (2013) apud Girardi (2018:112), no início do século XX, os cientistas 

começam a usar o termo mudança climática para se referir a modificações de diferentes 

ordens no clima, porém, é no ano 1970 que surgem as primeiras vozes da comunidade 

académica e de ecologistas. As actividades humanas passam a ser consideradas em função do 

resultado deste fenómeno. O contexto daqueles anos também fez surgir o termo aquecimento 

global, significando o aumento da temperatura média da terra, que se popularizou décadas 

depois. 

Na perspectiva de Boeno (2013:3), para os adeptos da visão antropocêntrica, não há dúvida de 

que a actividade humana é factor preponderante e decisivo para o aumento da temperatura. E, 

evidentemente, dão como incontestável o facto de que a temperatura realmente aumentou nas 

últimas décadas e que esta será uma tendência infalível se acções correctivas não forem 

implementadas a curto e a médio prazos.  

O ambientalista moçambicano Carlos Serra (entrevista, 2022) reconhece que as mudanças 

climáticas sempre ocorreram; o mundo sempre teve períodos de arrefecimento e de 

aquecimento, tanto a nível global como local. Mas, actualmente, o ser humano interfere de 

forma drástica nos padrões climáticos.  

Assim, a acção humana tornou-se uma ameaça ao clima, ao mesmo tempo que é o ser humano 

quem sofre com os impactos negativos dos fenómenos por eles causados. 
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A ambientalista moçambicana Regina Charumar (entrevista, 2022) acrescenta que o homem 

participa na medida em que ele se relaciona com o meio de uma forma inadequada, através da 

poluição, desmatação, caça furtiva, dado que todas estas espécies contribuem para o equilíbrio 

ambiental e, consequentemente, alterações no clima. 

2.3. Impacto das Mudanças Climáticas em Moçambique 

Numa análise geral, Santos e Miranda (2006) apud Moreira e Ramos (2016:206) explicam 

que estão previstas como principais consequências das alterações climáticas: 

 Aquecimento global;  

 Aumento da frequência de fenómenos climáticos extremos; 

 Subida do nível médio das águas do mar;  

 Perda de cobertura de gelo nos pólos;  

 Alterações na disponibilidade de recursos hídricos;  

 Alterações nos ecossistemas e perda de biodiversidade;  

 Desertificação;  

 Interferências na agricultura;  

 Impactos na saúde e bem-estar da população humana; e 

 Deslocamentos populacionais. 

Embora as alterações climáticas afectem o mundo todo, os seus impactos variam de região 

para região. 

Olhando especificamente para Moçambique, Langa (2021:5) ilustra, como exemplo dos 

efeitos das mudanças no clima, a extinção de várias espécies, a desertificação e o aumento do 

nível do mar, que, segundo o autor, este último pode ser visto nas cidades de Nacala, Beira, 

Pemba. Langa (2021:5) salienta que estes efeitos são apenas algumas das consequências 

desencadeadas pelo aumento da temperatura global. 

Regina Charumar (entrevista, 2022) explica que uma das consequências directas das 

mudanças no clima é o desequilíbrio nos ecossistemas e a constância de intempéries de forma 

cíclica. Segundo Churumar, há, actualmente, alterações frequentes da temperatura – um dia 

muito quente e o outro frio – como também as chuvas, as inundações, as tempestades e os 

ciclones. 
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De acordo com Carlos Serra (entrevista, 2022), Moçambique é um dos países que menos 

provoca emissão de gases de efeito estufa, entretanto, é bastante afectado pelas alterações 

climáticas. Para esclarecer por que o país sofre tanto com estas alterações, numa visão geral, a 

USAID (2018:1), na sua ficha informativa, explica que a vulnerabilidade de Moçambique às 

mudanças climáticas está relacionada com a sua localização e geografia, onde grandes áreas 

do país estão expostas a ciclones tropicais, secas e tempestades costeiras que provocam 

cheias. 

No que concerne à ocorrência de ciclones, o meteorologista moçambicano Lelo Tayob 

(entrevista, 2022) explica que as águas do Oceano Índico são quentes, ambiente propício para 

a ocorrência destes fenómenos, pois estes movem-se onde a superfície da água apresenta 

temperaturas altas, o que coincide com a nossa região, o Canal de Moçambique.  

Observando a intensidade e a frequência da manifestação de ciclones como um dos impactos 

bem visíveis das mudanças climáticas no país, o meteorologista clarifica que, pela ordem das 

categorias, actualmente, o país chega a ciclones tropicais intensos (categoria 4), sendo que nos 

anos anteriores, Moçambique era mais afectado apenas por ciclones tropicais (categoria 3). 

Agora, é normal, numa só época, a região ser fustigada por até dois ciclones tropicais 

intensos. 

2.4. Mitigação e Adaptação 

Mendes (2012:2) defende que a capacidade de mitigação está ligada ao desenvolvimento 

sustentável do país, já que as medidas que contribuem para a redução da emissão dos gases de 

efeito estufa também devem contribuir para o desenvolvimento sustentável.  

No concernente à questão da mitigação e da adaptação à ocorrência das mudanças climáticas, 

o autor Klein (2003) apud Margulis (2017:17) adopta uma visão realística, afirmando que: 

“Devido aos tempos de atraso no sistema climático global, nenhum esforço de 

mitigação, por mais rigoroso e implacável que seja, vai impedir que as mudanças 

climáticas aconteçam nas próximas décadas [...] A adaptação é, portanto, uma 

necessidade. Por outro lado, depender apenas da adaptação pode conduzir a uma 

magnitude das alterações climáticas para a qual só é possível uma adaptação eficaz a 

custos sociais e económicos muito elevados. Assim, não é mais uma questão de 

mitigar as alterações climáticas ou de se adaptar a ela. Tanto a mitigação como a 

adaptação são essenciais para reduzir os riscos das alterações climáticas”. 
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Como parte do processo de mitigação dos efeitos das mudanças climáticas no país, o 

meteorologista Lelo Tayob (entrevista, 2022) defende o reflorestamento como uma das 

soluções, visto que as árvores exercem um papel fundamental no regulamento do oxigénio e 

redução do dióxido de carbono. 

Neste sentido, embora as árvores levem muito tempo, dependendo de cada espécie, para 

crescer, elas são essenciais como resposta para a redução dos gases de efeito estufa na 

atmosfera.  

Carlos Serra (entrevista, 2022) considera que o país precisa aplicar políticas e estratégias 

observando uma legislação que regula a forma como as construções são feitas (algumas vezes 

em locais inapropriados), a questão da biomassa – uma transição energética limpa e formas 

melhoradas e sustentáveis para a produção agrícola. 

Para que haja o reflorestamento ou a adopção de políticas que protejam o ambiente e o clima, 

é importante que o próprio ser humano esteja ciente da sua responsabilidade diante destas 

alterações. 

De acordo com Charumar (entrevista, 2022), a mídia desempenha um papel relevante neste 

processo, uma vez que é através dela que a informação chega às pessoas. Os meios de 

comunicação social criam conteúdos que ajudam a consciencializar a sociedade.  

O poder que a mídia exerce sobre as comunidades pode ser usado de forma benéfica ao trazer 

mensagens reflexivas, alertas e relatos de factos resultantes dos impactos das mudanças 

climáticas.  

Xavier e Kerr (2013:15) consideram ser importante que todos tenham acesso a boas 

informações, para que se possa efectuar acções efectivas de consciencialização ambiental de 

todos, aumentando o entendimento da dimensão desses problemas, o porquê da sua ocorrência 

e o que deve ser feito para a sua amenização. 

Assim sendo, há uma necessidade de se trabalhar bastante na comunicação ao transmitir 

matérias sobre o clima. 

2.5. Cobertura jornalística de matérias sobre mudanças climáticas  

Tomando em consideração a importância de jornalistas terem conhecimentos sobre mudanças 

climáticas para melhor escrever conteúdos de forma clara, simples e acessível, importa referir 
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que, de acordo com Anabela Massingue (entrevista, 2023), os jornalístas do Notícias, em 

particular, recebem treinamentos e capacitações de algumas instituições interessandas em 

abordar o tema Mudanças Climáticas.  

Fonteles (2019) acredita na importância de se simplificar ao máximo a linguagem, de forma a 

torná-la acessível ao público: 

É importante ressaltar que o fenómeno da mudança climática requer inovação em 

todos os sectores da sociedade. Assim como o sector agrícola e energético, o 

jornalismo deve-se adaptar às novas demandas criadas pelas rápidas alterações no 

clima. Para quebrar o paradigma de elitizar o tema, é necessário apresentar a 

informação de uma forma compreensível e acessível a todos. Isso inclui simplificar 

a linguagem de relatórios climáticos, incluir histórias sobre comunidades pequenas 

que vêm sendo afectadas pelo clima e escrever não somente sobre os desastres que 

foram causados pelo aquecimento global, mas incluir as soluções e iniciativas em 

andamento para reverter os seus efeitos.  

Nesta perspectiva de considerar o jornalismo um factor preponderante no processo de 

consciencialização e alerta das comunidades, Sousa (2012:92) citado por Araújo (2016:14), 

prossegue dizendo que “os meios de comunicação de massa são capazes de exercer a função 

de simplificadores do conhecimento científico produzido pela comunidade académica, 

apresentando-os numa linguagem mais acessível, para que seja de compreensão da maior 

parte da população”.  

Em Moçambique, já é notório o alto nível de analfabetismo, como refere o último Anuário 

Estátistico publicado pelo Institudo Nacional de Estatísticas (2021, V), 39,0% da população 

moçambicana continua analfabeta, portanto, quanto mais simples e acessíveis forem as 

informações sobre mudanças climáticas, maior é a probabilidade de as comunidades estarem 

envolvidas no processo de mitigação e adaptação. 

2.6. Géneros jornalísticos informativos 

Segundo Lopes (2010:8), existem dois grandes grupos onde se arrumam os géneros: 

informativos e opinativos. O primeiro grupo que serve para dar a conhecer factos ou 

acontecimentos, através da sua descrição e narração; e segundo que visa dar a conhecer ideias, 

através de exposição de comentários e juízos de valor acerca de factos ou acontecimentos. 

Neste contexto, este trabalho restringir-se-á ao género informativo, concretamente na notícia e 

reportagem. A escolha destes dois géneros deve-se aos principais objectivos que o trabalho 
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pretende alcançar, olhando para a cobertura mediática de assuntos sobre mudanças climáticas. 

A notícia, tal como a reportagem, são géneros que relatam e informam os acontecimentos à 

sociedade. Desta forma, pode-se compreender como os dois jornais (Notícias e O País) 

abordam os assuntos sobre o tema em causa. 

 “Enquanto género jornalístico, a notícia é, essencialmente, um pequeno enunciado 

reportativo, um discurso sobre um acontecimento recente [...] ou desenvolvimentos de 

acontecimentos. Representa também informação nova, actual e de interesse geral. É género 

básico do jornalismo.” Sousa (2001:231-232). 

No que concerne à reportagem, Gonçalves (2015:228) explica que é um género informativo e 

interpretativo: 

Considerar a reportagem como “informativo” é caracterizá-la pelo objectivo em 

relação ao outro (actuar sobre o interlocutor de forma a fazer saber algo); como 

“interpretativo” recorta-se a posição do locutor em relação aos fatos; como “relato”, 

enfatiza-se a tipologia textual empregada na elaboração.  

2.7. Linguagem jornalística 

Borregana (2003:7) define linguagem como sendo “um processo por meio do qual os homens 

transmitem mensagens entre si, servindo-se de sons articulados (palavra oral), de 

representações gráficas desses sons (palavra escrita) e de gestos (linguagem gestual)”.  

Linguagem é «um conjunto completo de processos – resultado de uma certa 

actividade psíquica fundamental determinada pela vida social – que torna possível a 

aquisição e o emprego concreto de uma língua qualquer». Usa-se também os termos 

para designar todo o sistema de sinais que serve de meio de comunicação entre os 

indivíduos. Desde que se atribua valor convencional a determinado sinal, existe uma 

linguagem [...] (CUNHA e CINTRA, 2005:1). 

De acordo com Cavalcante (2007:3), a linguagem tem diferentes funções e estas actuam, cada 

qual, abordando um diferente elemento da comunicação. Dessa forma, em cada acto 

comunicativo, dependendo de sua finalidade, destaca-se um dos elementos da comunicação e, 

por conseguinte, uma das funções da linguagem. 

Não obstante, Samira Shalhub (1999: 9-48) traz as seguintes funções de linguagem: 

 Função referencial - uma das dominantes do discurso científico –  aqui, a intenção é 

produzir uma informação teórica; 
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 Função conativa – a função conativa é também chamada de apelativa –  aqui, a 

mensagem está orientada para o destinatário; 

 Função emotiva – marcada pela 1.ª pessoa gramatical, esta função tem seu foco no 

emissor; 

 Função fática – aqui a mensagem centra-se no contato, no suporte físico, no canal. O 

objetivo desse tipo de mensagem é testar o canal, é prolongar, interromper ou 

reafirmar a comunicação, não no sentido de, efetivamente, informar significados.   

 Função poética - esta função é afectiva, sugestiva, conotativa, metafórica. Valorizam-

se as palavras e as suas combinações; 

 Função metalinguística – esta função foca-se no código linguístico. É um sistema de 

símbolos com significação fixada, convencional, para representar e transmitir a 

organização dos seus sinais na mensagem, circulando pelo canal entre a emissão e a 

recepção. 

A função referencial, em particular, é a mais aplicável na elaboração de textos sobre 

mudanças climáticas visto que esta é mais objectiva na transmissão da mensagem ao receptor, 

predomina 3º pessoa do singular e esta mesma mensagem é baseada em informações reais. 

 “A linguagem jornalística é pragmática e entendida como instrumento da comunicação 

especializada para transformar factos em relatos concisos e directos, buscando sempre a 

compreensão do interlocutor.” (FRAGALLE, 2007:11) 

Nesta perspectiva da linguagem jornalística buscar a compreensão do público, Anabela 

Gradim (2000:138) afirma que: 

A linguagem jornalística deve ser clara, precisa, concisa, ritmada e com vivacidade. 

A clareza deriva da utilização de frases curtas; do uso preferencial de uma ideia por 

frase; de um rigoroso encadeamento lógico entre as ideias explanadas no texto; e de 

uma utilização económica da linguagem: preferir as palavras mais curtas, e o  

número mínimo destas necessário a veicular a informação sem perda de conteúdo 

informativo. 

Para Raimundo (s.d) apud Lopes (2010:14) “a nível da escrita, o jornalista deve eliminar os 

obstáculos à leitura, o primeiro dos quais é o vocabulário [...] o segundo obstáculo são as 
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frases. As frases devem conter pouca informação cada uma. Clareza e simplicidade são os 

segredos.”  

“A linguagem jornalística, a serviço da divulgação da ciência, exige habilidade do jornalista 

para transformar dados e produtos gerados pelo fazer científico e tecnológico em notícia, 

observando a oportunidade, a relevância, o interesse do público e o impacto desejado” 

(FRAGALLE, 2007:12). 

Portanto, a participação do jornalista neste processo de simplificação da linguagem de forma a 

facilitar a compreensão dos seus leitores é importante e fundamental. 

2.8. Responsabilidade Social do Jornalismo 

Para Gonçalves (2016:226), as narrativas mediáticas têm papel importante na sociedade e na 

relação entre os interlocutores, participando na forma como os sujeitos constroem o universo 

e como se vêem inseridos nele.  

Batista (2018:16) acrescenta que a prática jornalística é cumpridora de um papel social, 

responsável por investigar os factos e deixar a sociedade a par do que acontece ao seu redor. 

Além disso, o jornalismo também se destaca por se encarregar pela produção e divulgação de 

informações em grande escala, por vezes capazes de influenciar opiniões. 

Assim, o jornalismo acaba por participar, de forma directa ou indirecta, no modo como o 

cidadão observa o seu quotidiano. 

Na mesma linha de pensamento, Santos e Robazkievicz (2013) afirmam que: 

O texto jornalístico apresenta a possibilidade de ser visto, muitas vezes, de forma 

imparcial, mas verdadeira. O leitor, muitas vezes, percebe o texto como cópia 

fidedigna da realidade, podendo ter como consequência, um grande impacto sobre a 

formação da opinião das pessoas. [...] Assim, os textos jornalísticos fazem uma 

mediação social, posicionando o leitor como um cidadão actualizado e “conhecedor” 

da realidade.  

Para o presente tema, depois de fazer a leitura de vários autores, achamos conveniente 

abraçarmos a teoria de responsabilidade social do jornalismo, como a que vai guiar o 

entendimento que pretendemos dar ao tema, olhando para as premissas que o jornalismo 

empresta a sociedade.         



 
 

CAPÍTULO III 

3. METODOLOGIA 

Nesta fase, o trabalho apresenta um trajecto que permitiu o alcance dos objectivos 

pretendidos. Para melhor compreensão do capítulo, iniciamos com a definição do termo 

metodologia, na perspectiva de Fonseca (2002) apud Gerhardt (2009:12): 

Methodos significa organização, e logos, estudo sistemático, pesquisa, investigação; 

ou seja, metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem percorridos, 

para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. 

Etimologicamente, significa o estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados 

para fazer uma pesquisa científica. 

Para analisar a linguagem usada nas matérias sobre mudanças climáticas pelos jornais 

Notícias e O País, no período de Outubro a Dezembro de 2021, será usado um método 

qualitativo.  

3.1. Método Qualitativo 

De acordo com Silva (2014:20), no método qualitativo, busca-se compreender, com base em 

dados qualificáveis, determinada realidade (este método proporciona fazer inferências depois 

de leituras bibliográficas sobre matérias relacionadas ao objecto de pesquisa e, ainda, usar os 

jornais, no caso da pesquisa em apreço, para poder tirar ilações sobre o fenómeno em estudo).  

Segundo o autor, normalmente são implementadas técnicas de colecta, codificação e análise 

de dados, que têm como meta gerar resultados a partir dos significados dos fenómenos 

estudados, sem a manifestação de preocupações com a frequência com que os fenómenos se 

repetem no contexto do estudo. 

Para a prossecução deste método, usou-se a técnica de análise de conteúdo que, segundo 

Assmann (2009:128), trabalha com materiais textuais escritos, tanto textos que são resultados 

do processo de pesquisa como as transcrições de entrevistas e os registos das observações. 

Neste contexto, este trabalho será baseado nalguns princípios de linguagem jornalística 

(simplicidade, clareza, concisão e correcção) que permitem uma comunicação eficaz. 

“A metodologia da análise conteúdos se destina a classificar e categorizar qualquer tipo de 

conteúdo, reduzindo suas características a elementos-chave, de modo com que sejam 

comparáveis a uma série de outros elementos” (CARLOMAGNO e ROCHA 2016: 175) 
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O autor Janis (1982:53) apud Carlomagno e Rocha (2016:175), vai mais além, acrescentando 

que:  

A análise de conteúdo fornece meios precisos para descrever o conteúdo de qualquer 

tipo de comunicação: jornais, programas de rádio, filmes, conversações quotidianas, 

associações livres verbalizadas, etc. As operações da análise de conteúdo consistem 

em classificar os sinais que ocorrem numa comunicação segundo um conjunto de 

categorias apropriadas. 

3.2. Amostragem 

Amostragem é definida por Marconi e Lakatos (2010:147) como sendo “uma parcela do 

conveniente seleccionada do universo (população), ou seja, um subconjunto do universo”.  

Assim, a amostragem que mais se adequa ao trabalho é a probabilística, que é um tipo de 

amostragem em que cada elemento da população pode ser seleccionado para compor a 

amostra. De acordo com Malhotra (2001) apud Oliveira (2011:33), “na amostragem 

probabilística, as unidades amostrais são colhidas ao acaso.” 

Segundo Pereira (2018:42), a colecta de dados envolve a determinação da população a ser 

pesquisada. Neste sentido, mais adiante o trabalho traz uma tabela que mostra o universo 

populacional, ou, seja, todas as notícias e reportagens publicadas no último trimestre de 2021. 

Para esta pesquisa, estando-se a estudar jornais diários, num período de três meses (Outubro, 

Novembro e Dezembro de 2021), o que equivale a 79 edições do jornal Notícias (de segunda 

a sábado) e 66 do jornal O País (de segunda a sexta-feira), fez-se uma escolha aleatória. 

Segundo Aaker (2004) apud Oliveira (2011:33), este processo de atribuição permite conseguir 

uma amostra representativa. Para o efeito, foi usada uma amostra de 10 textos (notícias e 

reportagens) do jornal Notícias e 10 do jornal O País.  

O Jornal Notícias apresentou, durante o período em alusão, dentro das 79 edições, um total de 

31 matérias sobre as mudanças climáticas. Para a amostra, foram escolhidas, de forma 

aleatória, 10 delas para a análise. 

 

A escolha da amostragem foi de 10 artigos de cada jornal de forma a manter um equilíbrio no 

estudo, e quantidade é mesmo pelo método escolhido para a análise, sendo a metodologia 

qualitativa. 
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Os meses referidos correspondem ao último trimestre do ano de 2021. Este período foi 

escolhido tomando em conta o intervalo em que decorreu a Vigésima Sexta Conferência das 

Nações Unidas para as Mudanças Climáticas (COP 26), em Glasgow, na Escócia. Uma 

conferência que contou com a presença de representantes de mais de 200 países, incluindo 

Moçambique. 

3.3. Entrevista 

Ramos e Naranjo (2014:141) definem entrevista como uma técnica de compilação e aquisição 

de informação mediante uma conversa profissional acerca do que se investiga.  

A entrevista constitui uma técnica de recolha de informação que se desenrola através 

de uma conversação entre duas pessoas (pesquisador e entrevistado) na qual se 

processa uma partilha de factos, opiniões e representações sociais. [...] Na entrevista 

o investigador procura compreender determinados factos ou fenómenos e verificar 

hipóteses ou preposições, através de uma comunicação face à face com indivíduos 

directa ou indirectamente envolvidos com o assunto em pesquisa. (FEIJÓ, 2017:62) 

Este estudo baseou-se na entrevista não-estruturada que, segundo Lakatos e Marconi 

(2003:197), é aquela em que “o entrevistador tem a liberdade para desenvolver cada situação 

em qualquer direcção que considere adequada. É uma forma de poder explorar mais 

amplamente uma questão”. 

Quanto à modalidade, foi usada a entrevista focalizada. Conforme as mesmas autoras 

(Lakatos e Marconi, 2003:197), nesta modalidade, apresenta-se um roteiro de tópicos 

relativos ao problema que se estuda e o entrevistador tem a liberdade de fazer perguntas que 

quiser sem obedecer, a rigor, a uma estrutura formal. 

A análise conta com informações apresentadas por ambientalistas, jornalistas e editores, o que 

permite compreender melhor a questão da linguagem jornalística na prática. 

Foram entrevistados os ambientalistas moçambicanos Carlos Serra e Regina Charumar, que 

trouxeram mais explicações e observações sobre como as alterações no clima se manifestam, 

particularmente, no nosso país, e também, os desafios dos moçambicanos perante este 

cenário. Estes ambientalistas foram escolhidos tendo em conta as suas frequentes intervenções 

em temáticas sobre mudanças climáticas, daí ser importante ter as suas abordagens para esta 

pesquisa. 
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Para assegurar que haja mais informações sobre o tema em alusão, foi possível obter o parecer 

de mais um especialista, o meteorologista Lelo Tayob, colaborador do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INAM), que partilhou, de forma técnica, questões ligadas às mudanças 

climáticas em Moçambique. 

De igual modo, foram entrevistados os jornalistas e editores Anabela Massingue e Osvaldo 

Gêmo, ambos colaboradores do Jornal Notícias.  

Uma das limitações do estudo foi a dificuldade de entrar em contacto com os jornalistas e 

editores do jornal O País, devido às políticas da instituição, que não permitem que os 

estudantes universitários façam entrevistas à equipa jornalística. Importa referir que esta 

lacuna interferiu, de certa forma, na falta de alguns dados sobre funcionamento desta 

redacção, como também nas informações sobre como os jornalistas lidam com os princípios 

da escrita jornalística para uma linguagem acessível nas matérias sobre mudanças climáticas. 

3.4. Categorias de Análise 

Por categorias, Kripppendorff (2014) apud Sampaio (2021:46) entende que “são constructos 

analíticos derivados de teorias ou práticas existentes; experiências ou conhecimento de 

pesquisa” e acrescenta que são elementos que nos dão meios para descrever o fenómeno sobre 

investigação. 

De acordo com Carlomagno e Rocha (2016:175), criar e classificar correctamente a análise de 

dados concorre para a realização e análise de conteúdos bem-sucedidos, daí a necessidade de 

se criar categorias apropriadas para o estudo. 

Tendo em conta as informações dadas por estes autores, nesta pesquisa, as categorias de 

análise referem-se aos princípios sobre a escrita e a linguagem jornalística ideal arrolados por 

Sousa (2001:121), Borhetti (2019:11) e vários outros autores, com o objectivo de tornar uma 

notícia ou uma reportagem acessível e facilmente entendida pelo receptor da informação. 

Neste sentido, foram identificados, para este trabalho, os princípios de simplicidade, clareza, 

concisão e correcção. 

3.4.1 Simplicidade 

Esta categoria permite observar e avaliar até que ponto as matérias foram escritas de forma a 

apresentarem numa linguagem que possa ser facilmente compreendida pelo leitor. 
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Sousa (2001:121) explica que a linguagem do texto jornalístico deve ser simples. Há uma 

necessidade de, entre os sinónimos, preferir-se o mais comum deles, e, nas frases, respeitar-se 

a ordem sujeito, verbo e complemento. 

Alinhado ao pensamento de Sousa, Anabela Gradim (2000:145) acrescenta: 

Simplicidade significa rapidez e eficiência na transmissão de informação, mas não 

facilidade nem simplismo. É difícil produzir textos com estas características, e 

especialmente produzir textos simples, mas precisos e rigorosos, que tratam de 

assuntos complexos. A falta de simplicidade numa notícia é um defeito que pode 

dever-se ao facto do jornalista pura e simplesmente não conseguir dominar a 

complexidade da matéria que transmite, a insuficiência vocabular, ou, pior ainda, a 

um certo narcisismo que o leva a exibir as preciosidades do seu intelecto, à boleia de 

uma notícia qualquer.  

Na perspectiva de Barroso (2002:07), o jornalismo acompanha sistematicamente a evolução 

da linguagem e reflecte a maneira mais actual e eficaz de exprimir o pensamento. Quanto 

mais se escrever como as pessoas falam no seu quotidiano, tanto mais o jornalista pode ser 

um autêntico intérprete do seu pensamento. 

De qualquer forma, é próprio ao estilo jornalístico ser simples e directo, usando substantivos e 

verbos que expressam acções como fazer, ir e dizer; evitar os adjectivos, não os utilizando 

como parâmetros de grandeza, inevitavelmente subjectivos, mas preferindo valores 

específicos ou comparações; ser descritivo e numérico, buscando quantificar informações 

exactas ou aproximadas e usando frases curtas, em terceira pessoa; preferir a descrição 

detalhada e precisa de factos ocorridos e optar por um vocabulário acessível e de fácil 

entendimento (DINIZ, 2013:34). 

3.4.2 Clareza 

Segundo Borghetti (2019:11), a clareza é obtida quando o jornalista tem razoável domínio 

sobre o assunto e sabe usar de maneira eficaz as ferramentas textuais. Falta de clareza, mais 

do que dificultar a interpretação, compromete a credibilidade do repórter. O bom texto 

jornalístico não pode suscitar dúvidas, deixar perguntas sem respostas ou confundir quem o 

ouve. Ambiguidades, lapsos e subentendidos são pecados mortais em textos dessa natureza.  

Viana (2001:46) observa a questão da variedade de leitores e suas diferenças e afirma: 



20 
 

 
 

O redactor deve sempre lembrar que escreve para um público diversificado, que 

deve ser capaz de ler em português, mas não é obrigado a entender dialectos 

específicos, como o “economês”, o “informatês”, etc. Ainda que pese a 

especificidade de algumas publicações, a linguagem adoptada deve ser sempre clara, 

sem ser pobre, e simples, sem ser simplista. Procura-se o “desprezo ao enfeite 

gratuito, ao falso intelectualismo, à cópia da banalidade alheia.”  

Tendo em conta o público leitor, há uma necessidade de clarificar os termos científicos, pois 

nem todos entendem a linguagem técnica usada por um especialista. 

De acordo com o editor Osvaldo Gêmo (entrevistas, 2022), uma das formas usadas na redação 

do Jornal Notícias, que facilita a clareza ao jornalista e consequentemente ao leitor, são as 

entrevistas às fontes de informação e especialistas na área temática, para que e dêem mais 

subsídios, tornando, desta forma, a notícia ou reportagem mais clara possível.  

Gêmo, explicou igualmente, que pela sua experiência no jornalismo, a falta de clareza nas 

matérias sobre mudanças climáticas surge quando o jornalista não faz o seu “dever de casa” e 

ele próprio não entende o que vai transmitir para sociedade.  

3.4.3 Concisão 

Concisão não significa brevidade. Ao contrário do que possa parecer, não há uma relação 

imediata entre texto conciso e texto curto. A concisão é obtida por meio de um processo de 

eliminação de tudo que é supérfluo e acessório e de preservação do que é essencial à 

inteligibilidade. O texto pode ser longo, desde que se atenha apenas ao que é fundamental.  

Um texto deve ter o tamanho necessário para comunicar o que tem a dizer, de forma clara e 

simples (BORGHETTI, 2019:11-12). 

Grandim (2000:151) defende que a concisão também depende do uso adequado dos sinais de 

pontuação. “Um texto padrão utiliza frases curtas, orações directas; e corta os parágrafos de 

forma cirúrgica, proporcionando a construção por blocos que tantas vantagens pode trazer à 

notícia” Grandim (2000:151).  

3.4.4 Correcção 

“Um texto jornalístico deve respeitar as regras gramaticais. E deve, igualmente, obedecer às 

normas de estilo em vigor no jornal. Mas, acima de tudo, deve ajustar-se à realidade, 

contando bem o que há para contar, com intenção de verdade”. (SOUSA, 2001:122) 
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O princípio de correcção está basicamente relacionado à questão da escrita correcta 

(pontuação e ortografia), como também à ética profissional de um jornalista que, em norma, 

deve pautar pela veracidade, que é um dos valores-notícia. 

 

3.5. Breve Historial dos Jornais em Estudo 

3.5.1. Jornal Notícias 

De acordo com o Notícias Online1, o jornal foi fundado a 15 de Abril de 1926, pelo Capitão 

Manuel Simões Vaz. Segundo Bigslam.pt2 (2021), Manuel Simões Vaz foi um professor de 

inglês e desenho no Liceu 5 de Outubro. Intérprete oficial de tribunal, leccionava a língua 

portuguesa para estrangeiros residentes em Lourenço Marques. Além disso, exerceu, ainda, 

funções como redactor de actas do Conselho do Governo. 

Vaz entra para o jornalismo em 1920, ocupando o cargo de director da secção portuguesa do 

bissemanário “Lourenço Marques Guardian”, que, depois, passou a designar-se de “Diário”. 

Seis anos depois decide fundar o jornal diário “Notícias”. 

Inicialmente, o jornal era propriedade de uma empresa cujos accionistas eram o advogado 

Eduardo Saldanha e o comandante José Joaquim de Morais. Entretanto, Vaz continuou 

durante muitos anos na direccão do Notícias. 

No que concerne ao incício das publicações do jornal, o “Notícias Online” explica que: 

A primeira edicção do Notícias saiu à rua a 26 de Abril de 1926, um tabloide de 

quatro páginas sem ilustração, cuja tiragem foi de 36 exemplares com o preço de 

capa de um escudo e cinquenta centavos. A 2 de Fevereiro de 1929 tornou-se no 

primeiro jornal em todas colónias portuguesas a inserir a tipografia, facto 

considerado histórico na altura por significar uma revolução tecnológica ímpar na 

região. 

No início da década de 50, o Notícias passa a ser dirigido pela filha do fundador, Male Vaz, 

até 1963. Com o passar dos tempos, o jornal foi tendo várias mundanças. “Assim, logo em 29 

                                                           
1 Notícias Online. Sobre Nós, https://jornalnoticias.co.mz/sobre-nos/sociedade-do-noticias-s-a/sobre-nos/ 

 publicado em 5 de Novembro de 2019, acesso em 15 de Outubro de 2022. 

 
2 Bigslam.pt. “Uma data na história” – 15 de Abril de 1926...Jornal “Notícias” - Capitão Manuel Simões Vaz. 
https://bigslam.pt/historia/uma-data-na-hora/uma-data-na-historia-15-de-abril-de-1926-jornal-noticias-
capitao-manuel-simoes-vaz/ , publicado em 2021, acesso em 10 de Outubro de 2022. 
 

https://jornalnoticias.co.mz/sobre-nos/sociedade-do-noticias-s-a/sobre-nos/
https://bigslam.pt/historia/uma-data-na-hora/uma-data-na-historia-15-de-abril-de-1926-jornal-noticias-capitao-manuel-simoes-vaz/
https://bigslam.pt/historia/uma-data-na-hora/uma-data-na-historia-15-de-abril-de-1926-jornal-noticias-capitao-manuel-simoes-vaz/
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de Maio de 1974, foi nomeado um novo director, Pedro Pereira Coutinho, e, em 2 de Junho, 

um subdirector, José Luís Cabaço”. 

O Notícias Online descreve, ainda, um episódio que faz parte da história deste jornal: 

A importância do “Notícias” ficou expresso nas vicissitudes que o jornal viria a 

sofrer nesse período de transinção para a independência. Deste modo, na madrugada 

de 15 de Agosto de 1974 as suas oficinas foram alvo de sabotagem tendo um grupo 

de indivíduos regado as instalações com gasolina e colocado um engenho explosivo. 

Foram muitos anos de prejuízos dessa operação. Voltou novamente a ser ocupado 

aquando dos aontecimentos de 7 Setembro.  

Embora o Notícias tenha passado por vários tumultos e transformações durante a sua 

trajectória, hoje o jornal possui 16 páginas editoriais em broadsheet e é impresso a cores 

desde 2010. 

Este jornal é o mais antigo jornal de Moçambique, com cobertura nacional. O mesmo 

sobreviveu ao fim do colonialismo, sendo adoptado pelo Estado no pós-independência. No 

presente, o Notícias apresenta as suas edições no formato físico e electrónico, que podem ser 

adquiridas através da plataforma (aplicativo) Notícias Digital e a sua versão física obtida a 

partir de diversos pontos de venda ao nível do país. 

Actualmente, o jornal apresenta no seu corpo directivo: o Presidente do Conselho de 

Aministração, Júlio Manjate, o Administrador Cezerilo Matuce, o Director Editorial Lázaro 

Manhiça e o Chefe de Redacção Salomão Muiambo3. 

A Sociedade Notícias é composta por um total de 77 jornalistas distribuídos da seguinte 

forma: 31 no Jonal Notícias, 10 no Semanário Despotivo, 16 no Semanário Domingo, 02 na 

delegação de Gaza, 01 em Inhambane, 03 na Beira, 02 Manica, 02 Tete, 02 Quelimane, 04 

Nampula, 02 Cabo Delgado e 02 Niassa. 

3.5.2. Jornal O País 

O jornal4 O País surge a 28 de Maio de 2005, fundado pelo Grupo Soico, um grupo privado 

de comunicação social de Moçambique, que, para além do jornal, alberga canais como STV 

                                                           
3 Notícias Online. Ficha-Técnica, https://www.google.com/amp/s/jornalnoticias.co.mz/ficha-tecnica/%famp=1, 

publicado em 21 de Junho de 2021, acesso em 10 de Outubro de 2022. 

 
4 O País. Coronavírus e os 15 anos do jornal O País, https://opais.co.mz/coronavirus-e-os-15-anos-do-jornal-

opais/, publicado em 25 de Maio de 2020, acesso em 14 de Outubro de 2022. 

https://www.google.com/amp/s/jornalnoticias.co.mz/ficha-tecnica/%famp=1
https://opais.co.mz/coronavirus-e-os-15-anos-do-jornal-opais/
https://opais.co.mz/coronavirus-e-os-15-anos-do-jornal-opais/
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(Soico Televisão), STV Notícias, Sfm e projectos como Mozefo, Mozkids, Moztech e 100 

Melhores  PMEs. 

O impresso surgiu como semanário, no entanto, pouco tempo depois passou para uma tiragem 

diária, fazendo uma cobertura numa abrangência nacional.  

Em Setembro de 2006, o jornal O País passa para o formato digital com o lançamento do site 

com o mesmo nome “O País”. Em 2020, aos 15 anos de existência, no contexto da pandemia 

da COVID-19, o jornal abandona o papel e a leitura tradicional passando a apresentar os seus 

conteúdos apenas no formato digital.  

O jornal tem, actualmente, como Presidente do Conselho Administrativo, Daniel David, que 

desempenhou um importante papel na fundação do Grupo Soico e seus diversos produtos; a 

Directora de Informação, Olívia Massango, o Director-adjunto de Informação, Clemêncio 

Fijamo, os Chefes de Redacção, Orlando Macuacua e William Mapute, o Editor José dos 

Remédios e vários outros colaboradores que compõem a equipa5. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
 
5 O País. Ficha Técnica, https://opais.co.mz/fichatecnica/, s/d, acesso em 15 de Outubro de 2022. 

 

https://opais.co.mz/fichatecnica/


 
 

CAPÍTULO IV 

4. APRESENTAÇÃO DE DADOS 

Nesta fase, a pesquisa apresenta a análise das notícias e reportagens publicadas durante o 

período escolhido para o estudo (Outubro, Novembro e Dezembro de 2021), dos jornais 

Notícias e O País. 

A leitura foi feita com base nas categorias de análise, observando se os textos apresentam os 

princípios de simplicidade, clareza, concisão e correcção. Desta forma, foi possível perceber 

como foram abordados os assuntos sobre mudanças climáticas para o alcance da percepção do 

leitor. 

Passamos a apresentar, a seguir, o universo populacional das notícias e reportagens sobre 

mudanças climáticas publicadas pelos dois jornais, durante os últimos três meses do ano de 

2021. 

Jornal Notícias 

Edição Data Pág. Matéria Nº 

31.419 02.10.2021 

 

 

07  Reflexão sobre o impacto das mudanças 

climáticas. 

1 

14 Projectos de resiliência costeira ganham corpo 

em Inhassoro.  

2 

31.420 04.10.2021 20 Jornalistas capacitados para cobertura de 

desastres. 

3 

31.422 06.10.2021 36 Agência meteorológica alerta sobre crise hídrica. 4 

31.425 09.10.2021 

 

16 Moçambique e Angola em grande risco de 

exposição a choques ecológicos. 

5 

31.436 22.10.2021 38 Mudanças climáticas colocam beira no topo das 

cidades de risco. 

6 

31.443 30.10.2021 01 PM participa na conferência sobre mudanças 

climáticas. 

7 

31.444 01.11.2021 01 ONU sobre mudanças climáticas: país quer 

apoios para garantir transição energética. 

8 

31.445 

 

02.11.2021 01 

 

Mudanças climáticas: estratégia nacional 

centrada na mitigação e resiliência. 

9 
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04 Organização ambientalista tenta bloquear 

projectos de gás. 

10 

38 Conferência da ONU sobre mudanças climáticas: 

uma negociação para salvar o planeta. 

11 

44  COP 26 Quénia alerta para risco de se ignorar 

países africanos. 

12 

31.446 03.11.2021 01 

 

Conferência sobre mudanças climáticas: País 

propõe uso do gás para a transição energética.  

13 

 

06 

Madagáscar vítima da primeira fome ligada às 

alterações climáticas. 

14 

31.446 04.11.2021 01 

 

Combate às mudanças climáticas: PM defende a 

flexibilização de fundos para projectos. 

15 

06 Ciclismo saúda cimeira sobre clima. 16 

31.450 09.11.2021 26 Moçambique acolhe congresso de educação 

ambiental da CPLP. 

17 

31.451 10.11.2021 09 Desastres naturais em África: urge investir na 

redução do risco. 

18 

31.451 10.11.2021 26 Medidas ambiciosas de um país vulnerável e não 

emissor. 

19 

31.452 11.11.2021 32 Ministro da RSA pede união de África contra 

pressão global. 

20 

32 Perante uma montanha de diferenças – Presidente 

da COP26 pede abertura aos negociadores. 

21 

31.455 15.11.2021 26 

 

Mais financiamento para acções de adaptação às 

mudanças climáticas. 

22 

32 Mudanças de última hora: Presidente da COP 26 

rejeita fracasso do acordo. 

23 

31.456 16.11.2021 34 Usaid ajuda PNG na resiliência climática. 24 

40  África do sul satisfeita com os resultados da COP 

26. 

25 

31.463 23.11.2021 02 “Reduzir vulnerabilidade”. 26 
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05 Urge melhorar inclusão na cobertura de eventos 

climáticos 

27 

06 

 

Campanha agrária 2021/2022: pequenos 

agricultores apoiados em resiliência climática. 

28 

26 Mudanças climáticas: FAO lança ferramentas 

para combater perdas florestais. 

29 

31.470 01.12.2021 07 Mudanças climáticas: comunidades devem ser 

envolvidas. 

30 

31.475 07.12.2021 22 País posiciona-se face às mudanças climáticas. 31 

 

O quadro acima mostra o universo populacional, ou, seja, todas as notícias e reportagens 

publicadas no quarto trimestre de 2021. 

O Jornal Notícias apresentou, durante o período em alusão, dentro das 79 edições, um total de 

31 matérias sobre as mudanças climáticas. Para a amostra, foram escolhidas, de forma 

aleatória, 10 delas para a análise. 

 

Jornal O País 

Edição Data Pág. Matéria Nº 

41123148 08.10.2021 15 Moçambique na semana sobre clima e 

biodiversidade da Expo 2020 Dubai. 

01 

41123151 14.10.2021 04 Filipe Nyusi alerta para a tomada de cuidados 

para não prejudicar o ambiente. 

02 

41123153 18.10.2021 10 País encaixa USD 6.4 milhões por redução de 

degradação florestal. 

03 

14 África emite menos gases com efeito de estufa, 

mas é o continente mais prejudicado. 

04 

41123154 19.10.2021 11 Movimento pela justiça climática vai atrás do 

combustível fóssil da multinacional francesa 

Total. 

05 

41123155 20.10.2021 14 Boris Johnson vê conversações climáticas 06 
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globais “extremamente duras” em Glasgow. 

41123159 26.10.2021 06 Moçambique quer angariar fundos na COP 26 

para enfrentar eventos climáticos. 

07 

41123160 27.10.2021 10 Gâmbia é o único país que cumpre meta do 

Acordo de Paris. 

08 

41123163 01.11.2021 06 

 

Nyusi diz respostas às mudanças climáticas em 

África são ineficazes. 

09 

13  Commonwealth apela para “maior ambição 

possível” na cimeira climática de Glasgow. 

10 

41123164 02.11.2021 04 Guterres alerta para a possibilidade de 

incumprimento das decisões da COP 26. 

11 

41123165 03.11.2021 03 Financiamento climático é uma “questão 

fundamental de confiança” diz Commonwealth. 

12 

41123166 04.11.2021 03 Moçambique quer usar 62 porcento de 

energias renováveis até 2030. 

13 

41123166 04.11.2021 02 Moçambique vai negociar para continuar a 

explorar gás e carvão. 

14 

41123168 08.11.2021 06 Commonwealth propõe acção conjunta sobre 

clima, biodiversidade e terra. 

15 

41123169 09.11.2021 03 

 

ACNUR propõe medidas urgentes para a 

mitigação do impacto do clima sob deslocados. 

16 

07 

 

A USAID avança na Acção Global para a 

Equidade Climática. 

17 

08 Reino Unido Reforça compromisso de reduzir 

emissões agrícolas, perdas e danos induzidos 

pelo clima. 

18 

41123170 10.11.2021 11 Mais países assinaram uma declaração 

climática de apoio ao ˮnetzeroˮ até 2050. 

19 

41123172 12.11.2021 09 Commonwealth exorta líderes a aprofundarem 

conversações sobre o clima. 

20 

41123173 17.11.2021 08 PMA apoia pequenos agricultores com 21 
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medidas de resiliência climática para 

campanha agrícola 2021-2022. 

  

Conforme o quadro acima, o jornal O País publicou, durante os meses de Outubro, Novembro 

e Dezembro de 2021, um total de 21 notícias e reportagens nas 66 edições (exceptuando os 

sábados, uma vez que as edições deste jornal saem de segunda a sexta-feira).  

Assim, deste universo de 21 matérias, foram seleccionadas, aleatoriamente, 10 peças para 

análise.  

Na perspectiva de Pereira (2018:68), “normalmente, para se realizar um tratamento estatístico 

com mais rigor, torna-se necessária a definição do espaço amostral que é o universo da 

realização da pesquisa ou um conjunto no qual se vai levantar os dados”. Para o autor, é 

preciso redefinir qual é a amostra que tenha uma quantidade suficiente para ser considerada 

como um estudo válido e defende que um terço do universo de quantidade é razoável para se 

iniciar a análise.  

À seguir, o trabalho apresenta as amostras de cada um dos jornais, sendo 10 peças para cada, 

de forma a equilibrar a quantidade das matérias que serão alvos de análise.
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Jornal Notícias 

Data  Pág. Matéria Simplicidade Clareza Concisão Correcção Obs: 

02.10.2021 14 Projectos de resiliência 

costeira ganham corpo em 

Inhassoro. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

30.10.2021 01 PM participa na 

conferência sobre 

mudanças climáticas. 

- Falta de 

clareza. 

- - Pouco desenvolvimento e pouca 

contextualização de termos relevantes 

para a compreensão da notícia, no 2º e 4º 

parágrafos. 

02.11.2021 01 Mudanças climáticas: 

estratégia nacional 

centrada na mitigação e 

resiliência. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

03.11.2021 01 Conferência sobre 

mudanças climáticas: País 

propõe uso do gás para a 

transição energética. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

04.11.2021 01 Combate às mudanças - - - - Texto simples, claro, conciso e 
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climáticas: PM defende a 

flexibilização de fundos 

para projectos. 

correctamente escrito. 

10.11.2021 26 Medidas ambiciosas de um 

país vulnerável e não 

emissor. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

23.11.2021 05 Urge melhorar inclusão na 

cobertura de eventos 

climáticos. 

- Falta de 

clareza 

nalguns 

parágrafos. 

- - Os parágrafos 5° e 6° iniciam a citação 

com os verbos “indicou” e “apontou” sem 

referenciar a fonte. 

De acordo com Sousa (2001:179), 

quando é necessário fazer-se mais de uma 

referência (recontextualização do sujeito) 

no mesmo texto, pode-se usar o nome 

completo pela primeira vez e, 

posteriormente, o primeiro e o último 

nome, virando-se com referências à 

profissão. 

23.11.2021 

 

06 Campanha agrária 

2021/2022: pequenos 

- - - - Apresenta os princípios de simplicidade, 

clareza, concisão e correcção. 
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agricultores apoiados em 

resiliência climática. 

01.12.2021 07 Mudanças climáticas: 

comunidades devem ser 

envolvidas. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

07.12.2021 22 País posiciona-se face às 

mudanças climáticas. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

 

 

O País 

Data  Pág. Matéria Simplicidade Clareza Concisão Correcção Obs: 

08.10.2021 15 Moçambique na semana 

sobre clima e 

biodiversidade da Expo 

2020 Dubai. 

- Falta de 

clareza. 

 

- Não 

observa o 

princípio 

de 

correcção. 

Segundo Sousa (2001:196), “antes de 

usar uma sigla pela primeira vez deve 

escrever-se a designação por extenso, 

excepto quando a sigla é mais conhecida 

do que a própria designação [...]” 

Entretanto, a breviatura COGEDU só 

foidesenvolvida no último parágrafo. 
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14.10.2021 04 Filipe Nyusi alerta para 

a tomada de cuidados 

para não prejudicar o 

ambiente. 

- - 

 

 

- - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

18.10.2021 10 País encaixa USD 6.4 

milhões por redução de 

degradação florestal. 

- Falta de 

clareza. 

- - O texto apresenta falta de clareza no 8º 

parágrafo, ao apresentar uma sigla pouco 

conhecida, sem seu desenvolvimento. 

A expressão “REDD+” aparece sem o 

significado da abreviatura, e isto pode 

criar uma situação de dúvidas para o 

leitor. 

18.10.2021 14 África emite menos gases 

com efeito de estufa, mas 

é o continente mais 

prejudicado. 

Falta de 

simplicidade. 

Falta de 

clareza. 

- - O texto não observa o princípio de clareza 

no 5º parágrafo devido ao uso de termos 

bastante técnicos. 

Tendo em conta que o texto é lido por 

diversas pessoas, o termo “filantropo”, no 

5º parágrafo, poderia ser substituído por 

um mais conhecido.  
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26.10.2021 06 Moçambique quer 

angariar fundos na COP 

26 para enfrentar 

eventos climáticos. 

- - Falta de 

concisão. 

Não 

observa o 

princípio 

de 

correcção. 

O 3º e o 5º parágrafo são muitos longos, 

ferindo o princípio de concisão. 

Há também citação incorrecta no 5º 

parágrafo. Em relação ao modo de citar 

uma fonte, Sousa (2001:177) esclarece 

que a designação do cargo ou da função 

deve anteceder o nome (2001:178). 

01.11.2021 06 Nyusi diz respostas às 

mudanças climáticas em 

África são ineficazes. 

- - - Não 

observa o 

princípio 

de 

correcção. 

O texto apresenta uma situação de falta de 

correcção no 3º parágrafo. Há uso 

incorrecto de um substantivo para o 

contexto da frase. Foi escrito o termo 

“tenção” no lugar “tensão”. 

Segundo o Ensina RTP (2017), as duas 

palavras existem, a primeira é um 

substantivo feminino, que significa 

propósito ou resolução, enquanto a 

segunda é um substantivo, também 

feminino, que se refere a algo que está ou 



33 
 

 
 

é tenso. 

03.11.2021 03 Transição energética 

não deve ser “a custo do 

nosso desenvolvimento”. 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

 

04.11.2021 03 Moçambique quer usar 

62 por cento de energias 

renováveis até 2030 

- - - - Texto simples, claro, conciso e 

correctamente escrito. 

09.11.2021 03 ACNUR propõe medidas 

urgentes para a 

mitigação do impacto do 

clima sob deslocados. 

- - - Não 

observa o 

princípio 

de 

correcção. 

Nota-se uma incorrecção na citação do 7° 

parágrafo:  

(...). “O Sr. Harper destaca…” 

Segundo Sousa (2001:177), não se devem 

usar as abreviaturas “Sr.” ou “Sra.” no 

enunciado jornalístico. 

17.11.2021 08 PMA apoia pequenos 

agricultores com 

medidas de resiliência 

climática para 

campanha agrícola 

- - Falta de 

concisão. 

Não 

observa o 

princípio 

de 

correcção. 

O texto não é conciso no 1º parágrafo, 

apresentando um lead bastante longo. 

Não observa igualmente o princípio de 

correcção no 5º parágrafo, sendo que, em 

termos de escrita jornalística, o execerto 
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2021-2022. apresenta uma forma de citação não 

recomendável inciando com o nome o 

depois o cargo. 

 

Abaixo a tabela resumida com resultados percentuais sobre a questão da simplicidade, clareza, concisão, e correcção dos textos sobre mudanças 

climáticas analizados nos jornais Notícias e O País: 

 

 

 

 

 Jornal Notícias O País 

Falta de simplicidade 0% 10% 

Falta de clareza 20% 30% 

Falta de concisão 0% 20% 

Falta de correcção 10% 40% 



 
 

CAPÍTULO V 

5. CONCLUSÃO 

Este estudo esteve centrado na análise da linguagem jornalística usada nas matérias sobre 

mudanças climáticas, publicadas no último trimestre de 2021 (Outubro a Dezembro), nos 

jornais moçambicanos Notícias e O País, com a finalidade de saber até que ponto a linguagem 

usada nos géneros notícia e reportagem foram acessíveis para a compreensão do leitor.   

Dentre os quatro princípios da escrita jornalística seleccionados para a análise, simplicidade, 

clareza, concisão e correcção, os jornais Notícias e O País apresentaram os seguintes 

resultados: 

 Simplicidade 

Das dez edições analisadas, o Notícias mostrou-se acessível, apresentando as notícias e 

reportagens de forma simples, facilitando, desta forma, a compreensão do leitor. 

O País apresentou igualmente boa parte (90%) dos textos usando uma linguagem simples. 

Entretanto, numa das matérias, houve uso de termos bastante técnicos, dificultando, nalgum 

momento, o entendimento de quem lê. 

 Clareza 

Em relação a este princípio, dois dos textos do Notícias apresentaram falta de clareza, em 

alguns parágrafos, ao trazer termos e instrumentos que regulam as políticas climáticas sem, no 

entanto, desenvolver ou contextualizar o leitor, deixando-o numa situação de incompreensão. 

Neste quesito, O País apresentou, também, vários textos com clareza. Entretanto, em um 

deles, houve uso de termos bastante técnicos, enquanto outros dois apresentaram a questão do 

uso de siglas e abreviaturas pela primeira vez no texto, sem serem situadas ao leitor, o que não 

é recomendável em jornalismo. 

 Concisão 

De acordo com Borghetti (2019:11-12), a concisão é pela eliminação de tudo que é supérfluo 

e acessório e de preservação do que é essencial à inteligibilidade. 

Tendo em conta a definição do autor, o Notícias foi conciso em todos os textos, trazendo 

informações essenciais para o leitor. 
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O País teve 20% dos textos analisados com parágrafos longos, contendo muita informação. 

Como proposta, estes parágrafos poderiam ser reduzidos ou divididos em outros parágrafos 

ou períodos menores para facilitar a compreensão.  

 Correcção 

No que concerne à correcção, o Notícias observou este princípio em quase todos os textos. 

Mas, um deles apresentou uma situação de dois parágrafos contendo formas de citação 

inadequadas, o que pode interferir, efectivamente, no entendimento da matéria. 

Por seu turno, o jornal O País apresentou metade dos seus textos com o princípio de correcção 

observado. A outra metade registou casos de citações não recomendáveis, parágrafos 

contendo demasiada informação, siglas e abreviaturas desenvolvidas tardiamente, depois de 

serem escritas primeiro sem o significado. 

Desta análise, conclui-se que foram alcançados os objectivos pretendidos, desde verificar a 

simplicidade, a clareza, a concisão e a correcção nas notícias e reportagens sobre mudanças 

climáticas, publicadas pelos jornais em estudo, como também, averiguar a acessibilidade do 

vocabulário para perceber se os termos técnicos foram devidamente simplificados. 

Durante o trabalho foram cogitadas duas hipóteses: (i) a linguagem usada nas matérias sobre 

mudanças climáticas publicadas nos jornais Notícias e O País é acessível, porque os textos 

observam os principais critérios da escrita jornalística e (ii) a linguagem usada nas matérias 

sobre mudanças climáticas, no jornal O País é menos acessível, se comparado ao Notícias, 

devido ao uso de expressões bastante técnicas e períodos e frases longas, o que dificulta a 

compreensão do leitor. 

Os resultados deste estudo confirmam a segunda hipótese, valendo referir que nenhum dos 

dois jornais apresentou todas as matérias analisadas observando os quatro princípios 

(simplicidade, clareza, concisão e correcção).    

A primeira hipótese foi refutada, a medida em que a análise dos textos mostrou que as 

matérias dos dois jornais apresentaram, nalgum momento, incoerências em relação aos 

princípios da escrita jornalística. Já a segunda hipótese é a melhor a ser aplicada, porque, 

dentre os erros cometidos pelos dois jornais, o Notícias foi o que menos irregularidades 

cometeu. O País realmente apresentou alguns textos com períodos e parágrafos longos, como 

também expressões não muito acessíveis para a compreensão do leitor leigo. 
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Em suma, em todos os textos, o Notícias fois simples e conciso, faltando observar, nalguns 

textos, os princípios de clareza e concisão. O País apresentou, em diferentes textos, falta de 

simplicidade, clareza, concisão e correccção. 

Deste modo, sugere-se que os dois jornais continuem com a frequência na publicação de 

matérias sobre mudanças climáticas, tal como ocorreu no período em estudo nesta pesquisa, 

de forma a contribuir para a consciencialização das comunidades sobre as mudanças no clima, 

como também na adopção de hábitos e acções concretas para mitigar os impactos destas 

alterações climatéricas. 

Incentiva-se a atenção na linguagem jornalística, uma vez que temas científicos precisam da 

tradução acessível e fiel, que pode ser feita pelos meios de comunicação social. Que faça parte 

da intenção do jornalista escrever para alcançar o maior número de leitores possíveis, porque 

uma das grandes vantagens da imprensa escrita é a possibilidade de se arquivar e reler o texto 

tantas vezes o quanto o leitor quiser, pois, este meio tem a particularidade de não ser efémero. 

Embora a matéria perca a sua actualidade, a informação continua sendo importante. 
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ANEXOS 

 

1. Matérias do Jornal Notícias 
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2. Matérias do Jornal O País 
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